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dn Povo a ignorância. - 
ANTÓNIO ALEIXO 

Acaba de ser aprovada na As- 
sembileia da República, por 
unanimidade (e isso demonstra 
a força da ideia), a lei da criação 
da Universidade do Algarve. 
um grande acontecimento por- 
tuguês que a todos fará rejubilar, 
especialmente aos algarvios. 
Efectivamente todos sentem, há 
muitos anos, quanto faz falta 
essa Universidade e a injustiça 
que vinha sendo cometida reiati- 
vamente ao Sul do País negando 
aos seus filhos mais pobres o 
acesso ao Ensino Supetrior. 
Também foi António Aleixo, 

como a quadra acima demons- 
tra, um dos que mélhor compre- 
enderam a necessidade desse 
estabelecimento de ensino. Vá- 
rias vezes manifestou a opinião 
de que a ideia era maravilhosa, 
mas não estava ao seu alcance, 
temporalmente, nem dos seus fi- 
lhos, economicamente. Nem 
dele, nem de tantos algarvios de 
génio que as últimas gerações 
viram passar sem acesso aos 
graus mais altos do ensino e aos 
centros da valorização humana.. 

Quem. teria levantado pela 
primeira vez aideia da criação da 
Universidade do Algarve? Não 
se sabe. Seguramente foram 
vários; mas que o povo algarvio 
sempre manifestou desde o iní- 
cio do século, o seu mais vivo 
interesse pelo Ensino Superior, 
disso não há dúvida; haja em 
vista o grande surto de estudán- 
tes algarvios que, depois que 
surgiu o comboio da linha do Sul, 
foram para Lisboa, Porto e 
Coimbra (onde os estudos eram 
mais económicos). E muitos 
deles eram filhos de gente hu- 
milde em que toda a família se 
congregava num esforço titã- 
nico, para conseguir «pôr a estu- 
dar» o seu representante. 

Algures se ouviu referir que, já 
nos anos de 30, seguindo um 
movimento europeu, alguns al- 
garvios mais conscientes e mais 
viajados indicaram na imprensa 
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a necessidade e conveniência 
de prolongar os estudos para 
além do Liceu; então apenas 
existia, . completo, o de Faro e 
acabava de ser criado o de Por- 
timão. Mas foi só depois de 1950 
que mais abertamente, por es- 
crito e pela palavra, o tema foi 
arejado em público. Era já evi- 
dente que o número de Universi- 

' dades tinha que aumentar em 
Portugal, já que no após-guerra 
esse número aumentava subs- 
tancialmente em muitos países 
do mundo, inclusive no Bra- 
sil.Durante uma sessão solene 
em Loulé, de distribuição de 
prémios aos alunos do concelho 
mais classificados. nos vários 
graus de ensino, realizada em 
1958 e noutra em 1965, subordi- 
nada ao tema da «importância da 
Técnica na Vida Moderna», que 
teve lugar na Câmara Municipal 
de Faro, se mostrou que só o 
Ensino Superior no Algarve po- 
deria dar à província outro hori- 
zonte cultural-e outra potenciali- 
dade humana para o desenvol- 
vimento das suas numerosas ri- 
quezas. Era cada vez mais claro 
e mais forte o desejo público, 
muitas vezes calado mas larga- 
mente difundido, da instalação 
de um centro universitário no Al- 

garve. O grande número de alu- 
nos que já então seguiam os cur- 
sos secundários (alguns milha- 
res já nos anos de 60), a grande 
distância às cidades universitá- 
rias portuguesas e a legítima 
ampbição de se promover social- 
mente pelo estudo passaram a 
constituir motivo mais que bas- 
tante para a reivindicação. 
Foram já então vários os algar- 
vios mais devotados à escrita 
que a apresentaram nos jornais 
da província. 

Na sessão de propaganda 
eleitoral da oposição democrá- 
tica, realizada em Faro no breve 
período de liberdade de 1969, foi 
levantado o problema do atraso 
dos meios de ensino no Algarve 
e foi falada a carência de uma 
Universidade. Em Abrii de 1970 
publica-se, em jornais da pro- 
víncia e no «Diário de Notícias» 
de New Bedford, nos EUA, um 
apelo para a sua criação sob o 
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título de «Carta Aberta aos Al- 
garvios de Todo o Mundo». Esse 
apelo teve acentuada repercus- 
são na imprensa de Lisboa e 
larga resposta de algarvios de 
todas as classes sociais, resi- 
dentes na província e fora dela, 
inclusive de emigrantes. Foram, 
a partir de então, numerosíssi- 
mos os artigos nos jornais locais 
e muitos os algarvios, mais 
conscientes e mais cultos que, 
em numerosos artigos, sintetiza- 
ram as razões, os porquês e as 
vantagens da mais que falada 
Instituição. Entre outras coisas, 
escreveram que a criação de 
uma Universidade no Algarve 
seria um importante acto polí- 

tico, à escala do País, do qual 
haveria que esperar as maiores 
repercussões no combate ao. 
nosso atávico e descuidado 
atraso. - Ú 

A 14 de Abril de 1972 realiza- 
se no Círculo Cultural do Algarve 
uma conferência a que foi dado o 
título «Conceitos para uma Uni- 
versidade», que fez deslocar à 
capital da província muitos al- 
garvios interessados. Essa con- 
ferência veio depois a ser publi- 
cada na íntegra em dois jornais - 
algarvios e posteriormente pela 
Casa do Aigarve na colecção Es- 
tudos Algarvios graças a gene- 
rosa dádiva de ilustre compro- 
vinciano. Numerosos foram os 
actos de adesão à ideia, tendo 
sido criada uma comissão de 
apoio à Universidade do Algarve 
e tendo várias organizações e 
associações do Sul manifestado 
às autoridades locais a sua con- 
vicção de que era inadiável uma 
decisão por parte do Governo. 
Há várias intervenções nesse 

. sentido na Assembleia Nacional 
por parte de deputados pela 
província, sucedem-se as reu- 
niões de apoio na Casa do Al- 
garve, onde se cria uma Comis- 
são para o estudo dos problemas 
da sua instalação. Um numeroso 
grupo de destaçados algarvios é 
recebido pelo Presidente do 

Conselho de  Ministros e 
manifesta-lhe o veemente de- 
sejo de todos de que a província 
fosse contemplada com uma 
Universidade, já que então se 
dizia que várias escolas desse 
nível iriam ser criadas em Portu- 
gal Mas nada; literaimente 
nada... A lei universitária de insti- 
tuição de novas escolas superio- 
.res no País, em meados desse 
ano esqueceu o Algarve e, ao Sul 
de Lisboa, só em Evora (que não 
fica nas rotas habituais dos al- 
garvios) foi criado algo; apenas 
um Instituto Universitário... e, no 
entanto nasceram as Universi- 
dades de Aveiro, ao pé de 
Coimbra, e a do Minho, em Gui- 
marães e Braga. Foi muito 
grande a frustração do povo da 
província e isso foi dito clara- 
mente em várias ocasiões. 

Com o 25 de Abril renascem 
as esperanças! No «Correio do 
Sul» inicia-se um debate sobre o 
tema «o Ensino Supeior que Me- 
lhor Serve o Algarve» e em 15 de 
Abril de 1975 tem lugar na antiga 
Escola Industrial de Faro um 
animado colóquio sobre «Esco- 
las Superiores no Algarve», 
atendido, ao que se julgou, por 
mais de um milhar de pessoas. 
Nele participaram professores, 
intelectuais, estudantes e sim- 
ples cidadãos de todos os mati- 
zes políticos. Foi uma grande e 
unânime manifestação organi- 
zada por pessoas com um con- 
ceito unitário das lutas dos povos 
para o progresso e o desenvol- 
vimento. 

A unanimidade dos deputados 
da. Assembleia da República, 
quer na lei inicial aprovada em 
1978 quer na que agora institui a 
Universidade no Algarve, mos- 
tram que serão vàs as preten- 
sões políticas de chamar a este 
ou àquele partido o mérito da 
importante decisão que agora o 
País vê tomada. A Universidade 
do Algarve nasceu da vontade 
consciente de todos os algar- 
vios. 


